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Com o__assombro fulmi-

nante duma descarga electrica,

A surpreendeu toda a cidade, às

' primeiras horas da norte de 6

do corrente, a noticia inespe-

rada da morte subita deste

' velho republicano, que com

g 72 anos ainda incompletos,

' uma sincope cardíaca, pros~

'- trára a dormir, a sonhar, tal-

vez no mistério do grande

::v.problema, como disse Shakes

#pure na sua imortal tragédia

'Jo Hamlet! I

A ninguem seria ousado

profetizar semelhante desen-

lace! _

A tragédia. por mais inve-

rosimil que se aiigure, acom-

panha sempre. num :unplexo

..de ferro, a realidade mais pro-

¡ saica em que a vida humana

r' possivelmente decorre!

,Melo Freitas passara o dia

_na melhor disposição de espi-

. rito. Jantára descuidosa e tra n-

"quilamente. Saiu, despreocu-

.'padamente, tendo ido 'com-

'rar cigarrilhas á Tabacaria

galgueiro. Diz-se até que

Í alguns instantes de

_pahstra amêna no Gsne da

enteada, em quanto sua espo-

visitavaa irmã do ilustre

'finado que se encontrava e

' ainda se encontra em. estado

precário de saude. E' voz cor-

Irente que o Abreu, ao ter co-

Í _rifiecímento de tão súbito de-

sêtil'ace, proferira as seguintes

:palavras: _Morreu a alma

'desta casa. Resta-nos agora

Ç fechar as portas. Regressou

a casa, onde foi sentar-se a

“escr'ever, não sabemos ainda

,se-'algum artigo para a im-

,.prensa, se algumas cartas

l iculares. E, findo este tra-

731310, levantou-se, subia os

..poucos degraus da escada que

ido _seu escritorio de dentro

cantina á escada que leva ao

primeiro andar da sua resi-

Noticia, quando uma unica

pessoa de familia que estava

em casa, ouvindo o baque,

“desceu, e deparou com o cor-

'po de joaquim de Melo pros-

'trado de costas.

fEstava morto l
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ilustre dedicando-lhe este numero

O panico, o pavor, com-

preendem-se l

Saiu desvairada a dar con-

ta do sucedido, a pedir so-

corro l

Fo¡ chamada a esposa; gen-

te sem numero acorreu; vie-

ram medicos, um dos quais,

transportado o corpo já iner-

te para o leito, lhe aplicou

uma injecção de cafeína.

De balde, porém, porque o

dr. _MeloâFreitas tinhasucum-

bido fulminado por uma sin-

cope cardíaca.

l retrato do autor que, como

documentação 'ás' notas da

sua biografia que aqui publi-

caremos, tão completo quan-

to possivel,--hoje damos á

estampa. :

Resa assim o retrato que

de si pmprio traçou Melo

Freitas: ' '

 

  

«Estou morto e..es_tal_tado de_-

veras por' que me_ tirem o retra-

' to. Ainda não foi Murenconé

ÍtrarÊpintor que me satisfaça.

ntretanto para não perder-

Transparentes, onde vem olá margem. e em que desenvolvé

a mais entranhavel e forte das

pancadas. Na palavra era torren-

toso a ponto de .se converter em

catarata, ora engasgado nas fra-

ses e n-i prouunciação. E por ci-

ma de tudo isto dotado de tal fôr-

ça de logica, que era capaz de fa-

zer secar uma figueira,,.

O que então sucedia, ainda

hoje sucede, com a unica diferen-

ca de terem morrido as minhas

antipatias com a morte de tal cão.

que. sendo_ condenado á pena ul-

tima. foi morto a tiro, e ao qual

compús o 'necrotógio

Restame acrescentar que as

¡minhas feições e caracter se com-

Desta vez a sua morte era "105 temPOi cem quanto ° “5°¡pletam da forma que vai dizer-

,seracho:

-Tenho a subida' honra de

me apresentar a mim mesmo.

E na verdade e' justo que

aquele que uma vez aparece a

publico com as feições causticas e

satirica de tantos. se não des-

perdiçasse a ai proprio como di-

g_no talvez que e »daeterna gale-

na.

Hogarth. que viveu á custa

da sua originalidade e do pasmo-

so ridiculo do mundo.desenhou-se

num quadro autentico onde imor-

talizou' o seu cão. que tambem

vai partilhando do colorido, do

brilho, e da verdade de tão mor-

dente e esplendido pincel.

Bocage todos sabem que se

trasladou fielmente a escrito den-

tro dum soneto. '

«Num dia em que se achou...»

mais pachorra/ato dizem algumas

edições. '

E desta maneira escudado em

precedentes tao honrosas, tratarei

de quebrar o silencio dos con-

temporaneos falando de mim pro-

prio com denodo e ousadia.

Vai em ano e meio'que eu di-

zia o seguinte para meia duzia de

leitores, que 'tantos são e meu

ideal neste comercio «das letras:

«Peço-lhes que' me suponham

um rapaz de 21 para 22 anos,

terrivelmente verdadeira, e não

uma blagac como a que o

seu jornal A Epoca, tarjada

deluto, publicava em 4 de

março de !886, com a cola-

boração de Carlos Faria,Mar-

ues Gomes, Francisco Vito-

rino Barbosa de Magalhães,

José Reinaldo de Quadros

Oudinot, Jaime'de Magalhães

Lima, Manuel Fernandes To-

mas, Jorge de Faria e Melo,

Sonsa Maia, Amadeu de Faria

Magalhães, Carlos da Silva

Melo Guimarães e Luiz da

Silva Melo Guimarães.

Na noite deste dia 4 de

março de 1886, choveu tor-

renclalmente. Os amigos

do então drfrmto, ao saberem

que tinham sido enganados,

pensaram em ir busca-lo a

casa, com um carro e archo-'

tes, para o conduzirem ao ce-

miterio. A inclemencia, da

chuvaé que os impediu de

levarem por diante este seu

macabro e irónico projecto.

Os jornais do tempo noti-

ciaram o falecimento.

Em casa de pessoas de fa-

milia caiu um diluvio de car-

tões de pezames que princi-

palmente a David da Silva

Melo, primo do defunto, mui-

to preocuparam pela despesa

a fazer com o agradecimento.

Mas em 6 do corrente, não

se repetiu uma blague.

Foi uma dura, uma tragica

realidade, como os nossos

leitores já sabem. .

Quem era Melo Freitas ?

Di-lo ele, pelo_ seu preprio

punho, no seu llVl'O Ira/nas

praticando tranquilamente com os

livros e com os homens, que são

livros tambem. nesta transição

anfibiológica da classe de estu~

dante para a posição novíssima e

intratavel de advogado;

«Sem odios nem zaugas que

não seja a um cão da hospedaria

onde habito, que tem o sestro

desgraçado de querer a todo o

momento entrar no conhecimento

pleno do saber partiCuIar. que te-

rão as pernas dos hospedes esta-

belecidas na casa, e que, dizem

em 'voz baixa, se desconfia ter si-

do mordido de um [cão raivoso.

Sossegado sempre que'não sopre

o nordeste, ocasrão desesperada em

que atira com as contemplações

l
l

l

l

.ves toques da melancolia e da

Rosto comprido da Judeia, tra-

ços de Argel. cabelo preto. cres-

po e disparatado. ter. bronzeada.

olhos que se curvam e que se cra-

vam. cabeça leve e coraçao que

se não vê.

Pelo lado moral sou um mix-

to pirotécnico de alta indagação.

formado de elementos soberana-

mente contraditórios, ora equili-

brados, ora em temporal.

As minhas convicções teem o

quer que seia do vértice das mon-

tanhas, ora tristes e cobertas de

neves perpetuas como as cordi-

lheiras da Scandinávia, ora altís-

simas e perdidas como o ultimo

viso do Dewalagri, ora sorriden-

tes como as cumeadas da Suiça,

enfeitadas de abetos, guarnecídas

de ribeiros e tarjadas de nuvens.

Há dentro de mim um amor

entranhado á minha terra, e urna,

propensão eminente para as aven-

turas! Dou-me uns ares incom-

preensíveis, sustentando *ora uns

modos acanhados .e modestos, ora

desgarrados e cheios de atrevi-

mento, e de presunção. Sou ain-

da dos homens que se dependa-

ram em teias de aranha. e se em-

balançam com palavras sonoras,

esgrimindo com as armas do ridi-

culo, as quais se ferem os estra-

l

l 
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A Direcção de. “O Debate” associa-se á grandiosa homenagem

. íunebre prestada pela cidade- de Aveiro a este seu filho

asas de cera pelos espaços da

ima inação

' certo, porém

"Estarei sempre reduzido a

escutar? preguntava juvenal aba-

lando o império dos Césares.

Eu que não abalo as colunas

dos impérios, e antes pelo con-

trario dou palha ás colunas dos

jornais. serei porventura ou por

desgraça obrigado ao papel de

frio espectador, sem proferir pa-

lavra e sem emitir opinião?!

Para fazerem uma ideia dos

meus brilhantes predicados, e da

corrente e da obscuridade das

minhas palavras passarei a nar-

rar o que me aconteceu haverá

uns poucos de anos.

Lavrava uma discussão acir-'

rada e cheia de calor. Falavam

três ou quatro a um tempo, e por

cima do todos falava eu com ve-

emencia e com fartura de gestos.

de voz e de argumentos.

Um lavrador que entrara na

loja onde o caso se passou, escu-

tava-me de boca aberta. quer de-

bruçado no balcão, quer depen-

durado no marmeleiro. Ouviu, ou-

viu. e tornou a ouvir. Afirmava-se

na minha pessoa, avançava as

orelhas, apurava a atenção, adian-

tava-se paulatinamente. e por fim

preguntou a alguem mais afasta-

do da pleja :

_Olhe lá, aquele senhor e'

inglez ?-Eu fiquei sinceramente

.desapontado, coreí até as orelhas,

e mandei-o á fava em muito bom

português.

O homem virou logo de escô«

ta. no auge da parvalheira e da

indignação!

Levada pelo genio mau das

aventuras. experimentei um ve-

locípede marinho indo desde Avei-

ro á Costa Nova, e atravessando

as aguas da cale, e as aguas dos

esteiros. Depois dediquei-me ao

velocipede de terra e galguei es-

tradas e praças montado naquele

maravilhoso utensílio, que foi

aqui explicado desta maneira por

um observador timorato: -E'

'uma carruagem em que o rm'an

vai dentro !

A's vezes diziam-me que não

me ficava bem, e comprometra a

. gravidade da minha posição.
embriaguez permanente de Edgar A primeira parte da adverlen_

Poe' cia era delicada e tisica, a segun-

, Quem decorar_ @Sie compen' da era porém verdadeira.

dlos Vê ° fundo da mmha alma¡ Comprometíaa gravidade, ou

como se descobre o leito areno- antes em ela que me comprome_

SO dum no onde a agua Corre tia a ¡nirn7 obrigandmme a que..

transparente e sossegada! das repetidas, e a saltos perigo-

Diz-se que tenho um génio sos edesordenados.

descontente e uma simples veia Curei-me todavia desta paixão;

critica sofrendo de plétora, e que curei-me e oxalá que não recaiu!

me vou servindo das forças des- Tenho ainda e desse pecado

camadas da velha sátira, firman- me acaso, uma qualidade violen-

do'me nos ares, e voando comita. E' cx'cessivo orgulho. Sou de

õ

nhos, me ferem uma vez por ou-

tra a mim proprio. Tenho uns

longes do Sobrinho de Rameau,

a leviandade de Figaro, e uns le-
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uma independencia exótica, e ate'

feroz. Não me é possivel subiu-

gar a vontade com as cous1dera-

ções da conveniencia. do mesmo

modo que nunca reduzi o pensa_-

mento aos estreitos limites da ri-

ma e da cadencial

Miuto. Uma noite destas co-

mo não pude dormir sonhei a_ se-

guinte estancia, que e' no .milan

do meu ardor um poema inteiro.

e do invés para os profanos uma

quadra digna de ser cantada á

viola.

-Hú no leu amor escolhas

E no teu seio anda o mar

Porém á luz dos teus olhos

Quem me dera naufragar ! . . .-

Depois que compuz aquela

estrofe, e a arranque¡ ao llVl'O da

minha vida. e depois que inven- q

lei uma celebre, imortal e atre-

vida pantomima nào caibo em

mim de altivez e de soberba l'

Tal é. dou-lhes a minha pa-

lavra de honra. o meu e o vosso

Joaquim de Melo Freitas»

Vai já longo este artigo.

Do que foi a manifestação

funebre, preito enternecido e

cloquente, noutra parte de O

Debate verão os nossos leito-

res relato circunstancíado.

Ele, que tanto amou Aveiro,

descreveu este rincão nos Se-

guintes termos:

«Uma calada, que nos trans-

porta como a do crepusculo, _cm-

gida de vagos rumores. 'l'eprdas

aragens. Esplendida poesra a en-

treabrir-se! Almas que rumore-

'am. Sorrisos que nos euleiam.

lJns misteriosos hinos. Conceitos

que flutuaru. Gorgeios que se det-

¡aram esquecer. Ecos soturnos

que se vão chorar. Alvoradas de-

liciosas. Noites de luar que cr-

ciam. Franjas de nuvens que nos

beijam. Estrelas que magneti-

zam. Cristais pelos regatos. E

um ceu azul como vagas do Ocea-

no, ue oiço daqui rugir.

?al e' a terra do meu berço.

Quem te não tornara de amo-

res, oh minha doce patria l»

ü

é: K

A 2.' edição das lronias Trans-

parentes saiu em 1876.

Em 1876 publicou um volu-

me intitulado Violetas.

Em 1883 um volume de so-

netos intitulado Garatujas.

Em 1890. O Nosso Ultima-

(um, réplica a Salísbory, tercetos.

No mesmo ano, volume sob o

titulo A Granel, diabruras, ba-

gatelas, provincianismos e' chine-

sices.

1904, O Desastre Militar de

2:3 de setembro de 1904 em

Africa.

A Familia de jose Estevam.

conferencia no Club Mario Duar-

te no dia 4 de agosto de 1909.

Em 250 de abril do mesmo

ano fez uma conferencia no Tea

tro Aveirense sobre o centenario

de José Estevam.

0 Distrito de Aveiro, 20 de

dezembro de 1910, Carta ao em"”

Ministro do Interior Antonio Jose'

de Almeida. r

Emõde fevereiro de 191!,

Febre de motivos por que na

parte nobre do convento do je-

sus de Aveiro se deve instalar

um museu distrital ou municipal.

Em agosto de 1913, 'Digres-

são vertiginosa a' Serra da Es-

trela.

0 descalabro previsto da

artuàl Conflagração Europeia,

resposta ao ilustre publicista Ba-

zilio Teles, 1918. '

.t

m e

O funeral do dr. Joaquim

de Melo Freitas realisou-se no

domingo, como anunciámos,

tendo o feretro saido da Ca-

mara Municipal as 15 horas.

No cortejo funebre tomou

'parte toda a cidade de Aveiro

e no cemiterio falaram os srs.

dr. Jaime Dagoberto de Melo

Freitas, filho do extinto, go-

Vernador civil, sr. Julio Cruz,

dr. Alberto Souto, dr. Jaime

de Magalhães Lima e Acacio

Rosa, cujos discursos repro-

duzimOS a seguir:

_Jaime Dagoberto de Melo

Freitas

Excelentíssimos Senhores. meus

Patricios e meus Amigos! -

Não seria esta, de certo, a minha

vez. Receio, porem, que mais tarde me

falhem as forças. _

Tambem nào posso confiar na me-

mória,'num transe tão aillctivo, e mes-

mo precisei de prever quea própria

voz se me embargue irresstrvelmente

na garganta e que haja de pediria um

dedicado amigo que leia, por mim, as

palavras que devo neste momento a¡

meu querido Pal e que poderao, tal-

vez, s r bem aceites por todos, repas-

sadas, cmro se encontram, .ie Since-

rid- t . .
M t Men Par'.

Aqui. onde a tua voz vibrante inú-

meras vezes se levantou, sem faltares

jamais ao cumprimento do dever, ren-

dendo as [Mimas homenagens àqueles

ue se haviam finado e tinham inere-

cido deste nosso AVcil'U. que tanto

amavas, aqui, perante os homens, que

me nuvem, e perante Deus, _que não

se¡ se me ouv: porque não ser se seu

digno disso. aqui _aonde se desce em

;fernanda do descanso eterno, venho

eu também, humildemente, 'na minha

piedade filial, dizer- e o ultimo adeus.

t ater-te, na minha tue..te, dois derra-

deirOs beijos do J ão e Mário Júlio, v

que, cheio de alegria, contavas_ dentro

dos próximos dias ter_ iuntu de tr por,al-

guru tempo, .. por muito tempodnsiatias

coíuigoi-mas que o destino talhou que

assim não fôsse, e que, pela doença

do João, nem sequer foi possivel que

viessem agora ver-te .. _ _

Esta noute, depois das primeiras

horas-bem pouCasl-em que, após u

conhecimento da fatalidade, meus olhos

se cerraram, aiordei num sobresalto

horrivel. Como que numa arena, dois

animais de formas estranhas, que não

posso reconstituir, retalhavam- 'e _recr-

procamente as carnes, numa luna in-

sana, em golpes desmdeuad s. 0 1.o

ração arrebatado parecia saltar-me

fora!

Repousei, Contudo, um pouco e,

Cobrando o conhecimento da realida-

de, pensei logo: nada há que apague a

minha doi! Mas pareceu-me ouvir _en-

tão ainda a tua voz e dizeres-me: bm-

to-ute tmn!

Vi-te, u ti que eras o simbolo da

humildade sã, sob as refulgencms do

pavilhão irraguiüco, vermelho e ouro,

do nossa Municipio; vi-te cercado de

tôda a pompa do loca| em que te co-

l.cnram, sob a vigilância do que há de

mais representativo neste nosso, neste

teu, sobre tudo, tio amado Aveiro.

«Sinto-me 'bem', dlzl a tn .-.

Ah! também en me situa bem. 1'0-

dos estas manifestações imponentes

que teem estado tarendoaó teu carác-

ter. ás tuas virtudes excelsas, caem, g

como expressão sub lrne de Justiça,--

de Justiça que quiseste que eu apren-

desse a :dininistran na carreira da

Magistratura -, todas essas manif s.
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Em nome do aver-n da ler-blth e encanto misterioso,

como seu delegado leal¡ linda e cavalhelres-

cn cidade de Aveia; Inácio-me á grandiosa

manifestação de senti-ente que acabe de ser

prestada á sa¡ memoria e @foro compun-

gídamente n perda de funcionario distinto,

eeleso e honesto.

No meu nome, eu velho em homenagem

da minha veneração profunda_ e da minho

humilde estima inspirada pelo mais latin¡

sinceridade. prestar-lhe tambem, muito aos

movidnmeute, o pretty de saudade e de reco-

nhecimento inves dia¡ em que ele

me concedeu a ug- e me orienta"

riso das crianças, no donaire he-

'lenico das mulheres, na doleocia

das aguas, no cheiro da marezia,

na sedução da planura,

inebria. perturba, arrasta e inuti-

lisa para as obras de rigoroso 1a- De
bpr mental e só nos torna poetas,

bohemtos, romanticas e sonhado-

com os seus conselhos fenes'e cheios de err-i Tás l

periencia nas lutas _de uma politica esmarn-

nhnd¡ feita muito: 'veres de disputar mes-

quinhas e sem grande¡ nas-*ns irredutt-

bilídades. .O

Canter dum lhnnu de_ trato cativante

e um cavaqueador intercalante e culto. Mor-

reul Deupareceu para :elprp d nos:: viste.

mas nunca se apelar¡ da memoria daqueles

que com ele privnum, n “oleosidade do seu

coração e sobretudo n cidade de Aveiro, a

quem ele consagrou todo o sua vida dando-l

lhe o valioso concurso da sua inteligencia e

da sua dedicaçio, pondo no serviço_ da sua

terra natal toda! a¡ quajldades primorous

que eram am ¡›opl¡;1¡ .de treinos clvlcns e mo as ;nas [rom-as,

_moraes que e turhvau tvuynle ap'ñcia'- ?e Com¡ a neblina da.

O¡ nos animam' conservar-io dele

eternamente arecordaç'ü inolvidavel como

Melo Freitas. aveireuse ate' á

medula. terra subido alto se qui-

zesse, mas não poude reagir con--

tra a magia desta sereia que e' a

nosaa terra, caiu-lhe nos braços,

deu-se todo a ela e apagou-se na

humildade do nosso viver, fazen-

do uma obra e uma vida essen-

cralmente aveirenses: gracil como
as suas Violetas, vaporosa Como o

nosso ambiente, transparente co-

inconsisteu;

V nossa 'pai
:agem: mas_ .toda Aveiro, repas-
sada de beleza e de ideal,

um.des een¡ tilh's'malsiiustm e uu¡ ci- gnada de democracia, olulantc e

dadio prestlmoso. ';

Deecança em'paz. morto querido, repu-

blicano honrado, patricia iusignel

'Dr. Alberto Souto

Se apenas 'a amizade em mim

tivesse de falar, eu não ergue-

ria aqui a minha voz porque não

ha eloquencia maior que a do sr-

lencio para'exprimír a saudade,

o sentimento ,e a dôr que levam

ás la rimas...

› as ha um dever mais alto

clamando na minha consciencia e

na representação que tao mal de-

tenha: e' .o dever de prestar a_ es-

te morto querido e aveireose ilus-

tre, a bom m da cidade que

ele tanto amou e tanto enobreceu.

E' que o dr. Joaquim de Melo

Freitas não foi um homem vul-

ar e em Aveiro foi um cidadão

istíuto entr'i os distintos.

A consaíaçao que se lhe faz

era-lhe devi e honra o povo de
.i

Aveiro, por e é uma prova do

seu civismo, da sua gratidão e_da

sua espirihqlídade; serve de in-

centivo e' _ e demonstra

virtudes' ii 'muitos julgam' apa-

adas nesta 'epoca torva de mate-

rialidade e e' 'smo.

Joaquim Melo Freitas bem

mereceu esta' homenagem. Alma
o

raçó-s. repit-›,c4e›n ta.› fund-r ,rum opriviligiada 'e eleita. amou tudo

da minha .lina que serão o melhor le-

nitiw p~ra a minha dor imperecível.

E lembro-me também de que, não

na muito de viva voz me dlzias no pe-

queno escritório da nossa casa, donde

porém o teu espirito a tã.› alto :Ascen-

dia; .A final de Contas, convenço me

de que ainda vale a pena ser um ho-

mem honradob

Por infinita justiça e bondade di-

vinas foi-me permitido que en, songu

ainda quente do teu sangue. pudesse

rece er, quem sabe porque influencias

misteriosas, a mais lnequivoca prova

da verdade do teu verbo, retemperan-

du neste formidável exemplo tódas as

minhas energias. enrajz :ndo no meu

coração despedaçado o que me ensi-

naste. _

Se em algurrtas Situações da ni¡-

nha carreira de magistrado tenho ca-

recido e sabido nortear-nie, Cum lna-

balável firmeza, pelos mais iutinlos

ditames da consciencia, a ti o devo

sem dúvi a. meu querido Pai. que pu-

deste iusuflar-me. Cum o teu sarrgne e

com o teu exemplo de sempre. ener-

gias que-valem os maiores riquezas do

mundo!

Adeus, meu Pal. Depois que meus

labios uusaram na tua fronte arrefe-

cida, e que meus dedos cris-partos sen-

tiram n rigidez do teu cada' ver, n-

saudo bem na serenidade da tua fisio-

oemlanüreee que n morte já não tem

para l o ntesrn o significado de ter-

ror. Mas eu premso' de viver. .. para

esteio duma casa e para conservação

dum n me, do nome dos nossos ante-

passados, nobres pela sua conduta, e

ue desejaria ver honrado em teus ne-

os melhor ainda do que eu tenho sa-

bido faze-lo. Perdoa-me as minhas

fattasi E, se te é possivel, consegue

para mim, do Supremo inspirador e

Ordenador de tudo quanto é justo e

quanto e belo. as far-ças fisicas e as

forças morais de que careço.

Resignado e contricto, aceito a fa

talidade e acompanho, conforme eu

posso, as homenagens que te rende-

ram.

Adeus, meu querido, meu bout

meu ¡ue-to Pai! Que o teu espirito pai-

re Sobre tudo e todos quantos tiveram

a felicidade dos teus carinhos e do teu

illllUI'.

Julio Cruz

Que diz :

Mens senhores:

Nesta pensativn born do cair da tarde,

desoloda e triste, entre meditaçies de respei-

to e saudade, voe recolher t m ultimo no-

rad¡ o corpo innnimndo de grande cidadío

dr. Joaquim de Meio Freitas.

 

    

 

    

  

quanto era justo e quanto era be-

lo, mas mais que tudo ele'amou

esta terra de que foi durante

meio seculo um crente, um arau-

to, um cantor e um paladino.

Has ideias e nos sentimentos

um nefelibatn e um romantico,

sincero, franco, generoso: liberal

a 1820 e 36. democrata á moda

de 90, republicano desínteressa-

do, cavalheiresco e modesto co-

mo os precursores de 1910; estu-

siaute de graca, enternecido de

dor, revoltado contra a injustiça,

belo como um grego an ' o quan-

do contemplava a Gran eza e. o

Geuio l . -.

Duma honrado: severa, duma

bondade enternecedora, dum pun-

donor medieval, duma educação

primorosa, duma distinção galau-

te, duma jovialidade cumunicati-

va, duma tolerancia nobílissíma,

duma lealdade sem confrontos,

Melo Freitas foi entre nós o ulti-

mo abencerragem duma geração

que marcou'epoca na vida portu-

do bom nome, e da galhardia des-

ta terra-paixioe sonho de toda

a sua vida¡ dama eterna por quem

ele quebrou' lanças nos torneios,

para quem 'teceu grinaldas nos

seus escritos, para quem con-

quistou louros imarcesciveís na

tribuna de que foi um incontesta-

vel e inconfundível ornamento.

_ Conversndor de raça, publi-

cista, orador. critico; dispersaudo.

pulverisando. esbanjando o seu

talento enorme em mil pequenas

produções. tratando na conversa.

no artigo, no livro, na conferen-

cia e no discurso os mais diver-

sos, dificeis e ingratos assuntos;

semeador de verve, de raça. de

alegria educativa e sã, lion-lhe

apenas a obra disciplinada e pro-

funda que o Seu espirito era ca-

paz de conceber, mas que esta

terra-somente-impediu e ím-

possibilitou.

Não se julgue estranha a afir-

mação : e' que ha em Aveiro um

guesa elaine. cavaleiro andante insignificante,

cantante de liberdade como todo

o espirito deste povo que ele en-
carnou e corisagrou.

Mas foi, entre nos, distinto,

brilhaute,ndtníravel, e avairense

como ninguem, ou melhor, oo-

mo nos o devíamos ser sempre

um todos os lances, perante tv-

do o perante todos!

Far uma falta imensa a Ateí-
ro essa figura dos tempos idos,
espirituosa, viva, gentil, sempre

moça no garbo e nas ideias. no

,aprurno fisico e uo aprumo mo-
ral, que fazia aa honras da

.terra a todos os hospedos e lo-
'vnva a toda a parte a fama des-
ta cidade quo mercê do seu tn-
luuto, do seu bairrismo, do son

trato. du sua ilustração o do son

aplomb. muitas vezes apareceu

abs olhOs do¡ estranhos maior
do que em, e superior ao que

valia.

Faz falta esse orador que, entre

as suas historiastinha r'nsgos tri-
bunieios de subido quilate e ver-
dadeira eloquencía, nn ideia e na
tormenta imagem o na linguagem;
.mprovíeador espantoso, exube-
rante de inernoría,clieio de senti-
mento, rico de evocaçõea o pro-
digo dos seus meritos, que nun-
_ca deixou passar um rnomruto

da tristeza ou de alegria do seu

berço. uma hora (le luto ou de

festa d_o nosso povo, um instan-

te do «teagrnça ou do triunfo da

Patria ou da Humanidade sem

que a harpa da sua voz soltar-ice
ao Vento os seus acordos, inter-

profundo o nosso sentir o tazeu-
do vibrar em unisono as cordas

da nossa alma !

Queru ha ai q

bstituir P

.Qual de nós setitíria. forças e
terra dotes para preencher esse
logar que ele criou na nossa

terra e desempenhou com tanto
talento, com tanta bondade e

com tanto relovo P

Nenhum l

Melo Freitas, havia um só, e

essa levou-o a morte deixando
um crepe eterno a cobrir o son

logar, aborto e vago para sem-
pre nesta terra que o pranteia!

_ Aquí estou eu que fui seu dis-

çtpulo na paixão hairriata, mas

que rne senti sempre velho jun-
to das suas brancas o sernpre

mais que insigni-

-em faco das suas

  

no o possa su-

ficanto-nulol

faculdades l

E perante a sua morte sinto
morrer alguma coisa na minha

alma do aveirense l

Sinto chorar em mim a alma

da nossa terra! Sinto luto no ar.

nos rostos, nas almas, nas coi-

sas-sinto frio no coração!

E' a alma dos aveiros a chorar

dentro de mim a. perda do tão

saudoso amigo!

l

4* 'I

Fogem para longe a hibor-

nar na quoutura de terras lon-

gmquau e misteriosas, ao chegar

do inverno, as andorinhas.

Emudecem nas balsau, quan-

do o verão incandosee o as ro-

sas murchum, Os rouxinoís do

maio florido o morno.

No cair desta ínvernia um

,que o_ ceu se desfaz eu) lagri-

mau sobre a poesia do passado

o a terra se errei-.area do mate-

no ar, na luz, nudismo,

no ceu, no verde das agras, no epoca, e

l
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impre- ,

l

l

nosso rouxinol que durante 50
anos gorgeou nos muros da nos-
Isa terra, embalaudo, educando

nas cores 'o eucautnndo

dos poentes, que nos euvolve,l29FaÇÕ°8-

, maiores l

   

             

   

 

   

  

    

   

  

  

   

 

  

 

  

        

  

      

  

 

  

     

  

        

  

    

  

  

  

egoísta e grosseiro da
alou-ae a garganta do

umas poucas do

Pois que descartou no seio da
us o seu espírito, mas ent-

quanto river um aveireusa oo-
mo en,__que o ouviu, o eco da
sua voz lift-(le ser intenditin
sempre, ao voltar (la primavera.
nos rouxruois que costumam vir
cantar-nos, á elli'OSlR (lento 08-,

mrterro, as saudades dos nono:

!l

i *E

Em nome de Aveiro-homo-
ungem, gratidão e saudade im-
perecível ao seu riilero filho!
A quelo discípulo fiel do imortal
espirito (le Join'- Estevam que
com mais emoção o nmior piu'-
.xao souhooucnrnar todo. o un-
ueio da alma simples, popular.
rlotnOCl'RlleH. liberal o alotiva riu
nossa querida terra!

Sautloso amigo, ilustre avoi-
roiiac, _quorido conterrinoo, pn-

mota Insigno, português de lol

_ohl hour! oh! justo! ~uln nu-

mn do. .-\vi-iro_-atiuliul

Dr.'Jaime de Magalhães

Lima

Horas siuislras, austeras pro-

vações nos mortificam, severa

crueldade nos despo'a das me-

lhores e mais venera as riquezas

do nosso patrimonio! Possa a co-

ragem vencer a calamidade e

converter em fé e esperanças as

amarguras tragicas da adversi-

dade!...

_ No curto espaço de breves

dias-breves pelo tempo que cou-

taram, longos, infinitamente lou-

gos, pelas dôres com que nos

Bungiram_ - no curto espaço de

reves dias. aqui se juntam nes-

te chão sagrado de silencio e paz

tres dos homens que durante cin-

quenta anos foram alegria dos

nossos olhos, conselho das nossas '

acções, exemplo de superiores *

virtudes, conforto do nosso ani-

rno e vigoroso esteio da nossa

dignidade. No curto espaço de

breves días aqui vem a tornar-se

em po em quanto a nossa lem-

brança atribulada o pó lhes cou- .

verte em sacramento, aqui ador-

mecem para sempre Joao da Maia

Romão, Antonio Emilio de Almei-

da Azevedo, Joaquim de Melo Frei- ,

tas,tres homens bons que a amiza-

de e o respeito mutuo uniu na vida

e que a morte cousa rou numa só

saudade-Joao da aia Romao,

amigo querido de José Estevao,

ultimo depositario do remanes-

cente da mais nobre e fortífican-

te das nossas tradições, ue dire-

ctameute a houvesse rece ido das

maos de quem vinha, derradeira

alampada'acesa de uma época

coptosamente iluminada de e-
mos propicics; João da Maia lio-
mão, espírito de abençoada scin-

tllação que soube sorrir ás nos-

sas fraquezas e senti-las sem as

agravar, porque se as reconhecia

e apontava, logo em vens de ín-

dulgeucia as absolvia, por magia
de sua alma transformando em
formosura e bens e riso e graças
debilidade alheia e a lealdade,
senhor desse segredo da bondade,

que se comunica e ensina por,
doçura e não sabe querer

nem desprezar: '

de Almeida Azevedo.

esforçado da dignidade da vida-
publica, servindo-a com uma ro-

bustez de tenacidade, estudo, lu- '

crdez e desinteresse que não co-

nheceu desalento e foi brazao seu

e nosso: Joaquim de Melo Frei-
tas, alma de apostolo. veemente e

mfatrgavel, sarcerdote da religiao-

do amor da sua terra e da sua

gente, para o qual na sua terra
não houve grandeza dos homens:
ou das coisas que no seu peito

não achasse reflexo e o arrebatas-

se e que a confissão ardente de

louvor podesse calar ou min uar.
Este poderá repelir com o oeta
que “a sua terra amou e a sua

gente., e desta unica gloria vai
contente. Outra não quiz nem ou- '

tra o cativou, e sem que outra

apetecesse e procurasse, sem que

> E
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lhe nln'ia as portas da vida, não z uma poeira quàómonte cega os

t'õra ele que em suas preces pe- miopes, comparada com o respei-

tlill aos eéus que «derivados os to que. um homem deve a um h.)-

frágeis dias (la sua curta vida, mem, 'com ' com quanto o

envolta no silencio e no «lt-scan-

vaidgldcs do mundo o prendessem

e pudessem desvia-lo da jornada

que o coração lhe traçou, não

maldisse da sorte porque tão

A rsl¡ carta l'Pspulltll rim¡ outro cart: , &Ssentouse en] que OS mel"-

› nrst-s termos: l, .

:nos da C. M. P. assumissem,

colectivamente, a direcção de

(,J Debate.

   

  

Verri-milho, 7-Xll e 1923

 

Mn¡ ilustre :migo:

. , . .v . . dize¡ ao es irito desse morto ilus

pru'. A _aninha mocidade lá): “do adveraarioa naqueles mms eterno pregão ¡ja-nossa dividaá houve um felino amigo da aldeia, ohrdee ADVOGADO

apontado como encarnaçrto 0 fracos ou menoa “cautelados que memoria daqueles em cujo san. ;laudas ::es foi_ buscar rosas no seu_jar- _ _ _ _ .

uma promessa que por honra sua a um sede de just¡ a houvesse gua a honestmade ?usou : "n. Im e. "rm. que em :mira _nao o Avenida Agostinho Pinheiro, n: i

e no.3¡ o tempo não negou_ _ ' ç . A . esqueceu numa hora amargurnda de tristeza

. tlagelado. por presuução acerta- «Se ha um lugar destinado cds dõr- _MTIRO

Para ° 3°“ temperamenm da ou ilusória de erros e culpas; aos manes do homem virtuoso. Eu não quero alimentar a vaidade de ' A _

de 3905mb' dead? “ “00'“ 5 tinha amigos naqueles que a sun se. como a sabedoria pensa, as PF“MF' W"“ "FS" 1°!" 3,2111 capa- FERRA

. '9'“P."° ° “MF fm “em .de °°“°' estima acolheu, como merecedo- grandes almas na'o se dissolvem ÊÃÊÍLÍÉE'SÍÊXHÍZ“ghz"“'m d' “m '

l “mami 3° mm“) ° Nkuma_ em res de dedicação e respeito, por- com o corpo, desc'inse o justo em outras pessoas que são mais Éoãgretefg'd: MENTA
1 tem”” S19_- szm'v como “m ba"“ que lhes pressentiu ou sonhou paze, erguendo-nos acima de vãos que eu e que n50 esquecevão a homen-rem - de sem" í

lille“ dm““ “3° me““ ° bu““ bondade ou nobreza; mas. ad- pesares e lamcn ' s- pusílani- '1“' “'“"“'- lharia.ln-
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...obrigação de reinar o esclarecer

pouco dera a quem tanto tinha o

direito de exigir.

DO! ptímot'es literarios que

Joaquim 'lo Melo Físicas n09 le-

gtt, e: :nula belos u ?útilua 08

mais abundantes (lu t'umnçdo e

encanto são aqueles em quo n03

descerra a intimídndn dos rura-

cteres mais distintos d.. sua e

nossa terra, ou' esses caracteres

fossem José Estevão e Mendes

Leite, repassados do heroísmo e

sublimi-lmlu, ou esses caracteres

encontrassenio peito mais rude e

no plebeu mais humilde que

nessa soberba ingóníta não nos

deixara até aquele instante de

revelação destinguir da massa

anonimo, e que a sensibilidade

de poeta de lá. desentranhou pa-

ra .os restituir á hnmanidadg

para os engrandecer e mostrar

nas singularidades pela“ quais

esrnaltarsnr as apagadas som-

bra-o do comum. Esse foi o mais

belo dos milagres da 'sua arte,

aliás tão opulenta de movimen~

to e côr: esse poder llie veio do

acrisolado amor da sua terra que

bebeu no leite materno e toda a

vida lhe alentou as veias. Pela

constância se lhe tornou como

razão de ser legitima da exis-

teneia.

Quando Joaquim de Melo

Freitas começou a frequentar a

Universidade do Coimbra, logo

ao fim do primeiro ano do seu

cunso ali lhe foram reconhecidas

as suas notabiliseimas ualida-

des de a licação e esttt o, seu

desejo srt ente de saber e cum-

cou em termos de dever, como

a vida ela razão. O saber, pa-

ra ele, oi muito mais do que

um deleite; foi simultaneamente

o missionario da rectidào e da

justiça, guia imprescindível da

vide. honesta. Estudava, de cou-

tinuo interrogava o livros como

os mais seguros dos 'companhei-

ros, e aos livros pedia que o au-

xiliassem n descobrir o caminho

que o havia de conduzir á pre-

sença du felicidade, não da fe-

licidade propria que toda co

síltis em servir dedicadamente

n sua terra e -o seu tempo, mas

  

   

  

   

   

 

  

    

   

 

  

   

   

   

  
   

 

   

  

     

    

   

 

   

 

   

   

 

   

  

  

  

 

  

 

   

   

  

  
   

  
  

   

    

tos. Das Billie

nós testemunhas.

sepultura com o peito liso de

veneras, sem outras alt-m daque-

las que lá sejam gravadas pelo

amargor das lagrimas dos que

pranteiam a sua morte.

ao perpétua. o trouxessem a (lor-

mir no seio da patria estremosa

o ultimo sôno ao pé dos ossos

Irina e iuunimados dos

bafejado pelas saudade-s daque-

les que deveras o estirnavam?-=

seus, c

Oonsnmados estão seus vo-

l¡t§lll_'ll(1$ :tthtinOS

\ae descer á

Aveiro bem sabia quanto

Joaquim de Melo Freitas amava

a sua terra, e em vida lhe deu

por inalteravel e solicito afecto

o que por afecto ele perdera em

grandezas, cedo e espontanea-

mente abdicando de as conquis-

tar, exactamente quando na pn-

jança dos anos, fortalecido pelo

brilho do seu espirito, riquíssi-

ma arma de conquista do mun-

do, as grandezas lhes seriam ia-

ceís e mais o poderiam seduzir.

Aveiro conheceu-o, e pagou-lhe

pontualmente o

seguindo-lhe os passos e ilumi-

nando-os com o resplendor de

simpatia que era a coroação con-

digna da sua fidelidade ao lín-

do torrão que o criára. chvin-

do entre os grandes pela genti-

leza que o adornava, e pela llO-

nestídade que o nobílitava, que-

rido dos humildes em cuja alma

comnngava nos trabalhos, nas

freímas e nas penas, como nas

alegrias e na bôa fortuna, Jon-

quim do Melo Freitas podia ter

versarios ou amigos, ninguem o mes, chame-nega”

'ignórarm todos'lhe reconheceram

a autoridade intelectual o moral

com a qual não podíamos dei-

xar de contar, e ninguem o des-

terrou _da sua consideração para

aqueles reinos do olvido e da

indiferença que são o castigo de

toda a nulidade e de toda a es-

terilidade, o anatema de todo o

homem que vivendo em socie-

dade nào soube honrar nem ser-

vir a comunidade a que perten-

ce

Muitas vezes nos teria provo-

cado a oposição, muitas mais nos

teria exaltado o aplauso, não pou-

 

que lho devia, aceitar tão arrojadas conjecturas,

coraçao' deve'a'tík coração e inva-

riavelmente sem constrangimento

lhe tributa, se o coração e' robus-

to. A Sun' lealdade deveria scr-lhe

facil: corria de 'toutes puras que

¡ámaís se seca'van¡ na sua alm:a.l

No seu misticismo, naquela

suspeita de forças' invisíveis que

regem a vida ef'b nosso entendi-

mento ¡ño alcança, muitas vezes

ouvi dizer ao dr. Joaquim de Me-

lo Freitas que ele chegava a per-

suadir-se de que os homens bons

morriam de repente. Citava exem-

plos, numerosos' exemplos de

pessoas das nossos relações que

haviam tido um, passamento ins-

tantaneo. e_ raro se encontrava

uma que fizesse.. excepção àquela

suposta regra; Bnreoerta- que a

totalidade apiedau'do-se da bon-

dade queria ponpar-lhe agonias e

abrevíava o transe daqueles em

quem a bondade habitá'ra.

Se assim loose, a morte ins-

tantanea do dr. Joaquim de Melo

Freitas sería n -vereiícação final

da sua bondade. E- nem por mui-

to pouco que a razão nos afoíte a

nem por isso deixará de nos per-

turbar esta coincidencia capricho-

sa da realidade do sonho do poe-

ta vindo a premiar a sua propria

virtude. t l '

Perante os restos mortaes de

um homem de bem que vão per-

der-se na escuridão, interrogando

a saudade para que ela me reve-

le' o segredo.›da*sga sedução. aqui

se me repetem as palavras me-

moraveis de Tuéíto lamentando

a perda da Agricola-lição eterna,

_ .matarth
das suas virtudessque as nossas

lagrimas_ e os @ossos soluços

proianariam. A nossa admiração,

o nosso louvor imortal, a nossa'

semelhança, se a _natureza o con-

sente, melhor que as nossas la-

grimas e os nossos soluços hon-

rarão a memoria do justo. Saia

essa a homena em que a amiza-

de nos impõe. ó a' alma é eter-

na. Não ha arte que a guarde e

grave nas coisas que a terra con-

some. Só em nossos costumes

pode viver; em nossos costumes

recebamos esta de cuja morada

terrena oeste momento a fatali

    

 

   

   

   

   

 

   

  

  

correio que a podesse levar ao seu destino.

Tive eu de a vir trazer ii beira da tua cnm-

que foi grande na nossa terrn. Sem lembrar

as tuas manifestações de inteligencia e de

caracter, porque nío tenho tempo nen¡ co-

ragem para os descrever, ainda que nuns:

síntese tugas-de cornçío, eu recorde o teu

“canto de cisne, nnnn homenagem a Guerra

olhar e um chore convulso o dominou.

das :predições tntelectunes pírn os outros.

Se é crrtu que u curta dr Er.. me

provoca novas lagrimas, não e' menos

Certo que a agradeço riu todo u 'r '-;nht'

cimento.

V. Fm¡ tornou-se credor de uma d¡-

vldn que eu não desejo pagar.

Do coração se subscreva, por isso,

prolnndnmente grato, de V. Ex.“ e de

sua Ena““ esposa, a quem eu peço apre-

sente os meus cumprimentos, o que é

Am.“ certo e admirador,

Acncio Rosa.

Esta carta toi escrita mas não houve

pa, abencerragem penultimo de uma geração

Junqueiro z ›

:Bonbdlh rei de Granada, chegado no

monte Padul, donde se descobri: ainda a

grocil cidade, lançou sobre el¡ um ultimo

¡Coimbra! fulcro de deslumbramento,

nas tuas colinas, povoadas de sonhos. secr-

gnem-se entre vales pnjantes dos pitarescos

pincaros-os peneiras da meditação e da :nn-

dadr, que são dois simbolos do nosso peznr

_al de criei-velhos, drchsicos scademícos,

restos senis duma juventude que ilorín e

morre petala a petnla›.

...E mais uma petaln morreu l. . .

Aves que csntaes neste cemiterio, que

embalses no vosso cantico os tumnlos de Jo-

se' Estevam, de Mendes Leite, de Bernardo

de Magalhães, do dr. Agostinho Pinheiro, de

Edmundo de Magalhães Machado. . . e, re-

centemente, do filho querido do dr. Luiz de

Magalhães e dr. Antonio Emilio de Almeida

Azevedo; Ives que sorris nas campos dos

nossos homens mais ilustres, já desfeito e

veneno da politica que os envolveu, aves de

meu tempo, Ives que sois sentinelas de amor

neste campo de silencio eterno, ouvi-me e

Deixarei, por todos os motivos. a logica

Para minuteservo apenasmma fase do seu corn

ção e, por isso. recorroís aves deste cemiterio

para que elas sejam mensageiros do men.

sentimento perante o espírito do nosso ami-

10.'

Eu vi, não sei em que livro on jornal,

que o espirito nie se afasta, de repente. do

corpo que abandonou. Creio, portanto. que o

teu espirito deve vaguenr por estas parn-

gens, sentindo bem o amor daqueles que

aqui vieram numa eloqnente romsgem de

saudades, ainda que todos nós-porque não o

havemos de confessar sobre esta campo? !-

tenhamos o pesar-nos sobre o coraç¡o, como

se tosse um grande bloco de pedra. aquele

conceito de Tomar Antonio Gonzaga-«As

gloríns que veem tarde já veem frias».

Estamos aqui, e, porque te nie vejo, u.

phito de uma amizade que não esqueço, p..

   

   

   

 

   

   

  

  

  

 

Adotou-sc esta solução até

que, concordando com os in-

convenientes de ser tanta gen-

' t: a dirigir o jornal e perante

as ininterruptas solicitações

dos seus colegas da Comis-

são e de outros correligíona-

rios categorísados, sua ex.“

acedeu aos pedidos dos seus

amigos.

l;' ,grandeo sacrifício que

o nosso partido reconhece,

congratulando-sc como facto,

pois que da nova Direcção

só hn a esperar que este jor-

nal continue a merecer o fa-

vor dos nossos correlígiona-

'rios e .o respeito dos nossos

adversarios.

[ilícita le encadernação '

m fl lt tl E b ñ ls V E S

Rua Miguel Bombnrda

 

Encadernações simples e de

luxo, pastas em seda e veludo e

demais trabalhos concernentes à

arte, com perfeição e segurança.

por preços relativamente baratos.

Manuel-[la Vilhena

 

*forma administrador destej or-

nal. (88)

PRECISA-SE

que tenha

pratica de lavoura, que seja cn-

sado. com mulher que o acom-

panhe.

Falar com Jacinto Reboclio.

de Aveiro. (99)

llilllli lllllll l lllllilllilll

na Costa Novo

  

da felicidade dos homen. por cas suscitada a gratidão_ mas dade a aparton! , ço a's aves. que são talvez mais puras do = DE a

' › ' › n . . ' l.: l 5 i Í O ~ n e u

c“.la “um“ “P“wâdmenmm' nunca, em conjuntura alguma em grlchzuda: :5313": :E: do:: Juan Franc““ Blahãll “Fradllcan
brilhava 0 0018.8 desvent 8 que nos encontrasse empenhados, AcaCíO Rosa que vegetam a saudade do seu luto, peço a

arnargamente lhe tocavam as e frequentemente emwamdos e ' esses aves, que terão. talvez, trinado os seus z

profundezas da alma.

Moço, activo. espirito brilhan-

te e acolhido com simpatia ca-

lorosa por quantos o Conheciani,

cercado de influencias generosas,

entre as quais a estima geral

que esta cidade votára a seu pai

nào seria o menor apoio para

quem em ambições se enlevasse,

. aberta diante de si amplae fran-

ca a carreira das dignidades e

dos proventos, Joaquim de Melo

Freitas teve, a hombridade de

passar sem dosfalecimento por

essas tontaçõee naturais da ju-

¡ veutude e, ávido de liberdade,

-quo os carga e o peso das ri-

quezas excluem, preferiu-lhes a

simplicidade, e'o amor e a mo-

destia de uma. condição vulgar,

vivida entre a neles de quem

nascem e passa a sob a. limpi-

dez do céu e junto do rumor

das aguas que lhe protegeram

e berço e foram sustento cons-

tante e inexgotavel dos mais pu-

ros enterneeimentos do seu pei-

to. Não iôrs ele que na idade

_que não sabe dissimular e não

temo, e nem sequer sabe guar-

dar do contacto sacrilego dos

proianos os éstoe de paixão que

nos anseiam o peito, não fõra

ele que candidamento disse que

«a lembrança do exílio o deixa-

va traneido de terrorih Não fô-

ra ele que cantando a formosa-

rs da sua terra,uo trasbordar do

carinho da alvorada ardente que

 

  

   

   

  

  

  

 

agoniados. nunca a_ sua presença

deixou de se sentir como qual-

quer corsa misteriosa que nos

movia, emquanto ela só por libe-

ralídade se movia. Quer o apoias-

semos, quer o contrariassemos,

quer ele nos favorecesse, quer

ele nos combatesse, sempre en-

tre Aveiro e Joaquim de Melo

Freitas ilutua'va abundante certa

essencia imperecivel em que'áii-

nal as dissensões como a harmo-

nia _se contundiam na amizade

indestrutivel donde tinham vindo

e on'de se igualavam e refugia-

vam de toda a passageira hesita-

çÉIOI I .

Republicano, declaradamente

republicano desde que entrou em

idade de ter e manter convicções

politicas decisivas, colocado pelos

acasos do destino em uma situa-

ção na qual se amindavam ense-

jos de pôr em prova a sua leal-

dade, nunca ninguem contrario ou

estranho ao sen gremio político

lhe regateou a confiança que a

certeza inabalavel dessa lealdade

exigia, como nunca tambem nin-

guem que a essa lealdade se hou-

vesse entregado teve que se arre

pender por um só momento. Na

enerosidade do seu animo não

ouve principios irreconciliaveis.

Sem duvida, uma intuição supe-

rior o advertia de continuo de

que quanto devemos á logicaie

coerencia das nossas ideias e, á

ambição do seu triunfo é nada,

,.

Perante o turuqu que hoje se nine para

receber, na eternidade de sell silencio, o cor-

po já inerte do dr. Joaquim de Melo Freitas.

eu não sei coordenar uma-corda de flores que

seja como que n síntese, ainda que polido,

do meu sentimento. Sol? forçado, porém, n

tentar traduzir. por gratidío e justiça, em

poucas palavras, os seringas que me trazem

aqui nun¡ grande afectam numa'grande sau-

dade. A

A'parte as sun¡ coiuñices, em que, aliás,

se manifestar: e seu doação, e tambem. eu¡

rajadas de lee, a sua .inteligencia e a sua

cultura Iiterarin, o Clau-Joaquim de Melo

Freitas foi nm dos até“ mniores amigos.

No periodo revolto do níen jornalismo obs-

curo. none¡ hnti (mia porto :ein-que ele

m'a'ahrisse' com benevoigncin e carinho.

Nesta hero de amargor', sem ressentimentos

por ninguem, eu recordo mesmo, nrnn scenn

de pngilnto que ele teve. _ por minha causo.

hn treze anos. Com meio seculo de idade, já

sen¡ nspirnções. eu sinto-me, na ante-camara

de nu¡ tnninlo, n pedir perdie a um morto.

Eu estou de luto pelo morte de minha

mic, de minha velhinho que en vi morrer

nn minha cosa de Verdemílho ha quinze

dios. '

Ante-ontem. 1pela manhã_ quando apro-

veitei o tempo para começar a agradecer as

manilestações de sentimento_ que me tonm

dirigidas. eu respondi no dr.“'losquím de

Melo Freitas com uma certo que toi escrita,

ainda no ignorancia da sun norte, sen¡ sa-

her que a essa hora. iã'm Mover. Dizia-

nse ele :

Avei ro. 28-X¡-1923.

Ion caro Acacío.

Eu e minha mulher damos-lhe sen-

tidos pesnmes pela morto de sua prende

mãe. Tínhamos tençio,-os do Governo

Cívil-de irmos ontem n sua can, unas

saimos muito tarde. Parece que no sa-

bado si iremos.

Creta-:ne sen sua' ohrígP'.

Q . ç .

Melo Freitas.

cantores â sombra daquela arvore. sentinela

do tumnlo de José Estevíe, e deste coluna de

pedra, talisuun de amor e de liberdade, on-

de hoje se confunde a alma do dr. Joaquim

de Melo Freitas, arvore e colunas que sie

partículas ds nossa historia e do nosso amor,

aves de que eu talvez para sempre me des-

peça. contem. contem a vida ultima de nm

dos grandes e esquecidos amigos de Avei-

.ro.

_09.b_-

llíra'çàn (lift Debate,

Desde que o sr. dr. Manuel

das Neves. declarou não

ser possível continuaria diri-

gir este jornal trataram logo

as comissões politicas de pro-

curar substituto e, çomo esta-

va naturalmente índícado, pe-

diram ao presidente da C. M.

P., sr. josé Casimiro da Sil-

va, para assumir essa dire-

cção.

Sua Ex.l por uma modes-

tía excessiva e ainda porque

ao sen temperamento e edu-

cação repugnam certas atitu-

des que jornais politicos, co-

mo este, são por vezes força-

dos a tomar, escusou-se.

Como solução provísoría

 

'lhe-

lAlfena, n.“ 8.

Alem da modicidade de

preços, encontram os hospe-

dese todos os que visitam

esta a-prasivel praia, um com-

pleto aceio e um otimo trata-

mento neste restaurant, pelo

que a sua fama vai chegando

a toda a parte, (52)

. 'Rc-,feições a qualquer hora.

 

!Doceria -macêõo
(Aos Arcos)

Pãojino, especialidade em

café ,e chá, arroz e massas.

CESAR FONTES

MEDlCO

_-.._

Clinica Geral, Sífilis, vias

nrmnrias, operações.

 

Consultas na Avenida da

Estação n.° 8 da l as 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

(2')
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“313313753 “É“?ã::risegâfgaígiâifgm' Aveiãs de 035mm Anahia, Ruas Jose Estevan e Mendes Lin, (1)
*0' L ema a a 1 d e' O) 'u ° ' 'leva ao conhecimento do pu-

ÊLOTEL MON AN“A blico em geral que resolveu “ AVEIRO

O seu proprietario, que o ano passado abriu o seu x dai' 9 malor desenVOI'V1mento

hotel pela primeira vez. alendendo á já sua numerosa possuch a esta Secção, gelo ______ ___

clienicla. acaba de o transformar completamente. com o X que executa com a maxima 1 . w

aceío'qnc :1 moderna hotelang .emge. Quartos de. ba- perfe¡çã0 todas as obras de ompm p Minde z mm) prata (i ¡.Hlngws_ Pra_
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tario c gerente Quem pretender os seus (' bl““ ”1mm l n" k“ d' Md““ “5 “GWS

 

(44) Joaquim Teles x serviços, confrontem os_prç_

Vale da Mó-ANADIA l WS, Porque 03 “05505 “V3“- OFICINA PR( iPRlA
O ,

' ° XXYXYXXXXX E““ m 9”“” W““ fa'
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, Ha sempre cm deposito,
i "à _

Nm FabricadaLucaeAznlnis soalhose forros aparelhados TEL-z' ..wi_ -

nE " ue vendemos a preços mo-

mos.

 

195“ng Moreira _ Perfeição, economiaenron- _ _ _

A v E 1 R o -- A R A D A S “dão. cçam 'as' . (3)

Além do costumado sorlido

da industria, executa-se qual-

  

  

RUA COIMBRA -« .AVEIRO

   

quer trabalho que o fregueZ' SUCleaaaeÊpmaumm

desejar concernente á arte. :E DE = (5) (6)

Enviam-se tabelas de pre- _ _ o

ços a quem as desejar. CllICUlila-!Slmliãna A PmMOHl !le h'Ulfl. caberia-is e calcado.

E* esta a primeira fabrica AVEI'RO \ _ O

de faianças que se monta em › -__,.-..- I'almoo Ma““al P"“;m sem rival

Araan pelo ¡mprieinrio da Previneul-se 05 nos-

'msm- (28) sos clientee de que a. ' . ~ ,

MWM_partir do dia l (le NO- "Itarana @velrense

vembro á: temos em (1 1)

..-0 -

deposito chicoria estu-

fmla'y “05' '1191101' es Pre' Tingem-se em qualquer côr todos os artigos
VÁ Õ 903_ do 1,3959?“ e bem delà, seda e algodão. (“ovos lixus. Luton em 24
. assnm «aceitamos en- horas

CÍOI'IdeaÊ qdo Serge“? Todas as informações o encomendas devem

(le ;lllwlníli Proc““ e ser 'dirigidas á Chapelnría. Carvalho, na run
Ji' l ,Í

Q > Í
O

i e › aê( e Juri““ Comilmi, antiga rua da Costenn.--AVElRO.
I edulos. a . '

........ 7 -.- - _. ..._ -w __-_.-,__.__. ._w-._._ ...0. ....--__ t_ ...Pv-...imm-

H - ú Costa, Gon' alves 6' Bola _

tm(”K\SMW WMAXÊTÊ_ GObEGIO PORTUGUhGZb

I
- ESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

'i'nlwmrrn o [mpi-lnrlri ' am

   

cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica. com explendidaa instalações electri-
_M DE ___ (4) cas, professam-se os cursos: de instroàão primaria. todos as dis-

cipliuae do curso geral e complementar dog~ liceus (letras e ¡cien-
n 4 cias), com inglez ou alemão; cursos singulares mr: 1 l ¡ i'-.

ines?, ñugnstc Couceiro joséâonzales trainers::
das. pintura, desenho, flores e piano.

, ,l Corpo docente devidamente dipimnadn e inabilitado.Avenida Bento de Moura, 1_A_AVE¡RO RUA JOSÉ; ESTEXAM Recebe alunas para frequentar o Liceu e. '[544'qu Primaria Sn-

1181101' o

a..

  

'l'abacos nacionais e estrangeiros, hoquilhas, cig .'rei- (JM-“Neto _e _variado

ras, iabnqueiras, ele..

Tintas, livros, papel c outros objectos para escritorio. sortldo'em “(1303 de

 

  

 

Tintas para pintar a óleo e aguareias. rctrozeiro. _ . '

Cti_v:::lêi:'iü;sjr'zirios. Perfumarias. Camisaria e gravaiarià. Lãs em todás as CO_ ' ' "3)
1 'bis' A l k . 1 r' _s_ _7' . ñ 1 .[1 _ . _ q q

'rabaih'os tipograficósemfiodos os géneros. i' 5 « 1855313040837 remmebi _'\LF A] l ARIÀ' DNS ARCO?“
7 Canetas Can/:Im c Ideal. imines, fitas de seda

V - v etc. ~ . ' ' . i
c ' Rendas de todos as

'l
(é É qualidades: em borda- _ ;e “na dns NIF“..ulm-N _

dos, mantilhas de seda., L' L m _

:Bicarõü õa 61115.33 _
em todas as qualidades.
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Pra a da Peixe-_A VEIRO 8 . - ' -
Ç › ( ) POW-las Para' 1mm”“ Encal'rega-sc da execucao de todos os ira-

Esta-liolecimento de mercearia, azeite, vinhos c amami: “' Pentes 5a" '3311105' 0011001'“911m5 á WW-

linos c carborcto bonetes- Espartlhosv Garante"“ a PPTÍGIQM o o bom avalia-
bambínclne,cortinados, mento_

tanto linoloilals .como

estrangeiros;

Vendst por junio e. nl retalio

llz-ipeiarin e objectos de (escritorio

Cotôes aiiierir-mms e outras miudezas

.
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